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BALAO DE ENSAIO
Durante a viagem do 8r. Epltaolo pelo Estado de S. Paulo, a Dissidência lanco>u o boato

de um aooordo para dar log&r a um terceiro candidato. (Doa Jornaes).
Jeca: — Chi!... Que diabo de historia é aqu ella, lá em riba?...
Arthur Bernardea : — 8âo molecagens do Nilo! E' um balão de ensaio, multo ordinário...
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